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 Indicado para nove Oscars em 1941, “Cidadão Kane” ganhou apenas um, o de melhor roteiro para Herman Mankiewcz e Orson Welles. A partir daí, críticos e historiadores discutem a autoria do filme, tentando estabelecer até que ponto o diretor Welles colaborou no roteiro.

 Considerado o melhor filme de todos os tempos – ou, no mínimo, o segundo, já que em algumas votações perde para “O Encouraçado Potemkin”, do russo Eisenstein – “Cidadão Kane” só não foi melhor para a Academia de Hollywood. Isso denigre muito mais o prêmio que o filme, claro.
Ridley Scott ainda não conseguiu o sinal verde dos grandes estúdios para o seu projeto de filmar os bastidores da obra-prima de Welles. Hollywood não gosta de se olhar no espelho. Detesta os filmes em que é o assunto principal – por que, é um mistério. O igualmente clássico “Crepúsculo dos Deuses”, de Billy Wilder, foi outro que perdeu o Oscar. Isso ocorreu em 1950, mas, pelo menos, naquele ano, havia outro concorrente peso pesado: “A Malvada”, de Joseph L. Mankiewcz (irmão de Herman, o roteirista de Welles).
Sabe-se, hoje, com certeza, que William Randolph Hearst, identificando-se com a personagem de Charles Foster Kane, fez tudo para impedir a estréia. Ele chegou ao extremo de oferecer à empresa RKO a compra dos negativos do filme, para destruí-los. Deve-se ao chefe da empresa, George Schaefer, a tarefa honrosa de haver defendido a integridade do clássico wellesiano. Robert Wise, que foi montador de “Cidadão Kane”, assegura que Schaefer foi convencido pelo próprio Welles, que fez uma defesa apaixonada do filme (e da liberdade de expressão).

 Não há outro filme sobre o qual se tenha escrito tanto. Há 57 anos, Cidadão Kane é objeto de admiração e controvérsia. Além do documentário “A Batalha sobre Cidadão Kane”, o livro mais recente sobre o assunto é “Rosebud”, de David Thompson. Rosebud, a palavra que Kane pronuncia no começo, antes de morrer, virou o enigma mais famoso do cinema. É fake – a suprema ironia do filme. Se o espectador prestar atenção, verá que Kane está sozinho quando pronuncia a palavra. Ninguém ouviu nada. 

Mesmo assim, há uma investigação sobre o que a palavra quer dizer. É a espinha dorsal do filme. Não admira que, no final, fechando um ciclo, só o espectador tem acesso à solução do enigma.

